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Capítulo 1. O fim da infância e da inocência

 

Tinha tido uma infância feliz, diria mesmo, muito feliz.

Fazia parte de uma família feliz, com vários irmãos, em que o pai trabalhava e a mãe tomava conta da casa e da descendência, como era corrente nas famílias tradicionais durante os anos 60 e início dos anos 70. O pai geria um pequeno negócio, uma bomba de gasolina – como era e por vezes ainda é corrente chamar os postos de abastecimento de combustível – integrando também outros serviços.

Dava-se bem com os irmãos e não havia grandes “guerras” até porque era o mais velho e de longe o mais corpulento, o que não dava azo a qualquer veleidade por parte dos outros rapazes.



Pensos e curativos



Da sua infância recordava sempre algumas situações como aquela mania que teve a dada altura de esfregar os joelhos ou os braços no betão do quintal da casa dos pais, com tal violência que fazia sangrar abundantemente, reprimindo a dor. E depois ir ter com a mãe a dizer que tinha caído, pedindo-lhe que lhe fizesse um curativo, de preferência vistoso. Tudo isto porque entre a miudagem masculina impressionava mais quem tivesse mais feridas e inventasse as melhores histórias sobre o assunto. Como se fosse uma espécie de competição entre machos. Mas tinham que ser ferimentos verdadeiros, pois não bastava colocar um penso ou uma gaze com mercurocromo, dado que os outros exigiam ver o ferimento para aferir a veracidade do mesmo. Depois, embora nalguns casos os ferimentos se devessem na realidade a quedas ou trambolhões, muitas das vezes, pelo menos no seu caso, eram ferimentos auto-infligidos cuja explicação posterior era cuidadosamente justificada pela sua fértil imaginação. Como ele gostava de ver a surpresa e a admiração dos outros enquanto descrevia, com pormenores atrozes e requintados, a forma como adquirira aquelas feridas, exagerando os pormenores e a dor sentida. Palermices de miúdos, mas quem não passou por elas?



O buraco



Das brincadeiras com os irmãos lembrava-se de uma vez ter decidido que haveria de abrir um buraco no quintal com uma profundidade equivalente à altura de um dos irmãos. Começou a cavar a terra dura com uma enxada velha que o pai possuía num barracão, mas o trabalho revelava-se mais difícil do que poderia ter esperado. Passado algum tempo, escavados alguns centímetros, pediu a um dos irmãos para se colocar de pé dentro da cova, para ver quanto faltava. A profundidade do buraco ainda nem chegava à altura dos joelhos do irmão. Continuou a cavar e, já cansado, pediu novamente ao irmão para se colocar no centro da cova e viu que pouco avançara.

Este cava-pára-cava-pára repetiu-se algumas vezes e o cansaço natural começou a sobrepor-se ao discernimento e ao cuidado naquilo que estava a fazer. A certa altura, estava o irmão à beira da cova, a olhar lá para dentro, quando ele, sem o ver, ao efectuar o movimento ascendente da enxada acertou na face do irmão que gritou de dor e de seguida tapou o rosto com ambas as mãos, recuando e chorando. Aflito, olhou e ficou horrorizado quando viu sangue a sair por entre os dedos do irmão. Sentiu-se a desfalecer e na sua memória ecoam ainda os gritos dos restantes irmãos e a correria da mãe, que felizmente estava em casa nessa altura. Felizmente, não passara tudo de um grande susto, a ferida fora superficial, na testa, mas só de pensar que poderia ter acontecido se fosse no movimento descendente, isso ficou como algo que o marcou para o resto da vida.



Iniciação ao golfe



Alguns dos amigos com quem costumavam brincar, começaram a ganhar uns trocos a trabalhar como caddies num campo de golfe próximo. Para além de trazerem algumas bolas de golfe velhas que eram muito apreciadas por saltitarem muito quando impelidas contra superfícies duras, ao fim de algum tempo começaram também a trazer alguns tacos de golfe que, por um ou outro motivo, deixaram de ser utilizados pelos seus donos. Esses miúdos tentavam explicar como é que se jogava golfe, seguindo aquilo que viam e ouviam enquanto transportavam os sacos com os tacos de golfe e as bolas dos golfistas, exemplificando com as bolas e os tacos que tinham. Essa passou a ser uma das brincadeiras preferidas da rapaziada, que se juntava num descampado onde podiam ver o percurso das bolas para depois as recuperarem.

Num desses dias, finalmente, depois de muita insistência, chegou a vez de um dos seus irmãos mais novos experimentar. Ele, vendo que o irmão era muito novo e não tinha robustez física nem altura para agarrar bem no taco e acertar bem na bola, afastou-se do círculo de amigos que cercavam o irmão, pois previa que algo poderia correr mal e foi para a zona atrás do irmão, afastando-se vários passos, só parando quando lhe pareceu uma distância segura. Um dos tais amigos que andava no golfe explicou mais uma vez ao irmão mais novo como proceder e disse-lhe então para tentar.

Com a excitação, o irmão rodou muito rapidamente o taco para trás da cabeça, mas devido à pouca força, ao suor das mãos (não havia luvas para ninguém!) e à falta de destreza, o taco saiu-lhe das mãos e voou direitinho até à cabeça do irmão mais velho. Ele, que previra esta situação e pensava estar a uma distância segura, estava distraído e apenas teve a sensação de ver um míssil dirigido à sua cara a muito curta distância, não lhe dando tempo para reagir. A peça metálica atingiu-o com extrema violência na face, apanhando o nariz e as maçãs do rosto, o que lhe provocou uma dor intensa e aguda, que parecia um choque eléctrico fazendo com que parecesse ver uns clarões de luz. Teve aqui a perfeita noção daquilo que sempre ouvira descrever como “ver estrelas”. Caiu redondo no chão, quase perdendo os sentidos. Os miúdos correram todos para ele. Ao colocar as mãos na face sentiu um líquido quente, viscoso, que ao atingir a boca tinha um sabor entre o adocicado e o salgado. Os miúdos olhavam horrorizados para ele, especialmente o irmão que fora o “artista” de tal cena, enquanto ele se tentava levantar, cambaleando. Com uma dor intensa, a pulsar, com as mãos na cara pressionando o local do impacto para evitar a hemorragia, lá foi andando aos tombos para casa, que felizmente não era longe.

Ao chegar a casa, já tinha a mãe à sua espera porque o irmão que provocara este acidente fora a correr alertá-la. E a cara que ela fez quando o viu não augurava nada de bom. A sua mãe não era mulher para se impressionar, vinha de uma família numerosa onde também muita coisa acontecera e tinha vários filhos e já algumas histórias de pequenos acidentes familiares e domésticos mas, pelo seu ar, desta vez, a coisa era feia. Mandou-o deitar no sofá da sala, tendo tido o cuidado de antes colocar um pano para protecção do mesmo, foi buscar água oxigenada, algodão e todas aquelas coisas correntes de uma farmácia caseira. Ele sentia o nariz e a face a latejar, mas deixou que a mãe tratasse do assunto. Tinha um golpe profundo por baixo de um olho, que começava a ficar raiado de vermelho e com uns tons roxos na pálpebra inferior, e o nariz todo esfacelado e ligeiramente torto. Depois de desinfectar a zona, o que lhe custou imenso, pois a água oxigenada ardia como ácido, a mãe soprou para secar a pele e verificar se já não saía sangue do corte. Aplicou mercurocromo e um penso grande no corte e disse que se “aquilo” não resultasse teriam que ir ao hospital para levar uns pontos. Isso deixou-o aflito e rezou interiormente para que tal não acontecesse. E não foi preciso. Fica para a memória uma pequena marca cicatricial.



O comilão



Sempre fora um comilão, gostava de tudo, qualquer coisa lhe sabia bem e até uma das recordações mais antigas que tinha era de, aí pelos 2-3 anos, a mãe lhe dizer para não comer tanto que lhe podia fazer mal. Uma vez até aconteceu algo que apenas confirmou a todos a sua voracidade. 

Estava com os pais e os irmãos na casa de uns amigos da família e a refeição incluía esparguete, que ele adorava. Comeu, repetiu, serviu-se outra vez e a mãe, já um pouco envergonhada, disse-lhe para parar porque parecia que não comia há mais de uma semana. Mas ele, vendo também que todos estavam a reparar, disse, com ar de desafio, que ainda não ia ficar por ali, até porque os anfitriões lhe diziam para comer à vontade. Então, a mãe afirmou que qualquer dia iria fazer um pacote de esparguete inteiro só para ele. Ele respondeu que fizesse, que ele “trataria do assunto”, e isto à frente de todos. A mãe disse então que assim faria, para lhe tirar a mania de ser glutão.

No dia a seguir, foi ele que lembrou a mãe da aposta. Ela disse-lhe que tivesse juízo, que aquilo do dia anterior fora uma brincadeira. Mas ele insistiu, e alguns dos irmãos secundaram-no. Nesse dia, a mãe cozinhou uma refeição para o resto da família e, tal como combinado, um pacote de esparguete só para ele, o que dava uma panela cheia de esparguete. À hora do repasto, começou a comer com sofreguidão, mas aos poucos foi abrandando, e as últimas garfadas foram já ingeridas a custo, mas, no final, deixou a panela vazia. Nunca mais a mãe fez qualquer aposta com ele!



No colégio



A escola primária tinha sido feita num colégio externo, só para rapazes, de uma ordem religiosa, escola essa que também era frequentada pelos seus irmãos, onde foi sempre um excelente aluno, chefe de turma, e figura frequente do quadro de honra que todos os anos era elaborado. Fizera com distinção o exame da 4ª classe, tendo por isso sido presenteado com o seu primeiro relógio. Sentia-se agora um homenzinho. Um exame para um garoto de 10 anos em que, entre outras coisas, na prova oral, lhe perguntaram quais as linhas de caminho-de-ferro de Moçambique!

Embora gostasse da escola havia algo que o aborrecia um pouco, a educação religiosa, não devido aos ensinamentos da fé mas devido aos exageros e à constante atribuição de culpa e fomento de medos que essa educação católica acarretava. Para além disso, o acto da confissão a que eram constantemente compelidos os alunos mais pequenos era também algo de que não gostava. Parecia que as pessoas tinham que se sentir sempre pecadoras, e muitas vezes tinha até que “inventar” pecados para ter algo para confessar no confessionário. E ainda para mais havia um padre, já velhote, que pedia aos meninos para não se ajoelharem do lado oposto da divisória e lateralmente, mas abria a porta do confessionário, dizia-lhes para entrarem e, sentado, encostava a cara dele à dos garotos que ficavam de pé de frente para ele e, por vezes, tocava com a sua mão nas partes íntimas destes e perguntava o que tinham feito com “aquilo”. Isso deixava-o muito incomodado, a ele e aos colegas. Por isso escolhia sempre outro padre para se confessar, embora alguns gostassem de ter aquele confessor…

Andava muito a pé dado que, embora, de manhã, o pai o levasse a ele e aos irmãos à escola, iam almoçar a casa, e como o pai não tinha tempo, dizia ele, tinham que se deslocar todos os dias, à hora do almoço, por vezes cheios de apetite, da escola até à estação de serviço do pai que distava mais de um quilómetro num percurso sempre a subir. Depois comiam à pressa para voltar para a escola e ainda brincar um pouco antes das aulas da tarde. À tarde era mais fácil pois apanhava um transporte público rodoviário numa estação próxima do colégio que o deixava à porta de casa. 

Foi por essa altura que a mãe começou a ajudar o pai no negócio e, por isso, não estava em casa há hora a que chegavam, pelo que era ele que preparava o lanche para os irmãos. E, por vezes, quando a mãe chegava mais tarde e a barriga dele já começava a dar horas, começou a aventurar-se a adiantar o jantar, e depois mesmo a fazê-lo. E tinha jeito para a coisa…



O verniz



Numa ocasião, estando a mãe ausente a trabalhar, e depois de chegado da escola, junto com os irmãos, e de todos terem lanchado o lanche por ele preparado, cada um foi fazer os trabalhos de casa. Ele, na escrivaninha do quarto que repartia com os irmãos e dois irmãos mais novos na mesa da sala de jantar. Embrenhado nos estudos, com intenção de os despachar para depois ter ainda algum tempo livre antes do jantar, ouviu um burburinho no corredor central da casa, para onde davam todas as divisões da mesma. Eram os irmãos mais novos que se guerreavam disputando um frasco de verniz das unhas da mãe. Nunca percebeu muito bem para que é que queriam o verniz, mas o certo é que o frasco estava com a tampa já retirada quando começou a disputa. É claro que a coisa não podia acabar bem e o que aconteceu foi que o verniz foi derramado para cima de um quadro que encimava o móvel onde estava o telefone e que representava uma natureza morta. Os pingos de verniz vermelho salpicados no quadro sobressaíam e começaram a escorrer, sentindo-se também um forte cheiro a verniz, facilmente identificável. Ele sabia que mais minuto menos minuto a mãe regressaria a casa. Tinha que ser ele a tratar do assunto, já que era o mais velho, embora tivessem sido os irmãos a provocar o problema. Assumindo a responsabilidade de primogénito, pôs a cabeça a funcionar para resolver o problema rapidamente. Tinha que utilizar algo que removesse o verniz do quadro e ao mesmo tempo “abafasse” o intenso odor ao solvente do verniz. De que é que se lembrou?

Sabia que a mãe tinha no quarto um perfume de que gostava muito, que era um perfume muito caro e que ela só usava em certas ocasiões. Era o elixir perfeito para o fim previsto. Assim pensou, assim fez. Foi buscar o perfume, foi à casa de banho buscar um maço de algodão, fez uma pequena bola, onde derramou algum perfume e começou a operação de remoção do verniz do quadro. Na realidade o verniz começou a sair, o que o deixou satisfeito e o encheu de orgulho pela sua esperteza. Só que atrás do verniz vinha também alguma tinta do quadro e ele não contara com isso. Como resultado, no final, embora o verniz já não se notasse, nas áreas limpas ficara um borrão difuso deixando antever a tela existente por baixo. E havia outro problema.

Efectivamente, já quase não se sentia o cheiro do verniz, mas em contrapartida havia agora um intenso aroma no ar a CHANEL Nº5. E o frasco de perfume outrora quase cheio estava agora quase vazio. O que fazer? Não houve tempo para evoluir o pensamento. Ouviu-se um toque da campainha, era a mãe. Não se consegue descrever aqui o raspanete. Ele bem tentou explicar que tentara resolver uma situação criada pelos outros irmãos, mas a mãe sem saber se tinha mais pena do quadro desfigurado se da perda do perfume, disse-lhe que a responsabilidade, de uma forma ou de outra, era dele por ser o mais velho! Lá ficou mais uma semana sem ver televisão, de que tanto gostava.

Esta coisa de ser o mais velho trazia-lhe quase sempre mais problemas do que vantagens, mas por outro lado a responsabilidade ia-lhe moldando um carácter de liderança. A única palmada que apanhou do pai, aconteceu um dia em que tentava separar os irmãos mais novos que estavam engalfinhados e o pai ao chegar e ver os três enredados lhe deu a tal palmada “…por ele ser o mais velho…” e nada fez aos irmãos.



Mudanças



Vivia numa aldeia próxima da capital mas em que havia ainda um quê de tradicional e, como qualquer miúdo, nas férias, entretinha-se a jogar à bola de manhã à noite, a ir caçar pássaros com armadilhas e a participar em “aventuras” diversas.

Quando podia, gostava de ir ajudar o pai na bomba da gasolina, fazendo pequenas tarefas. Sentia-se bem a lidar com os empregados, era acarinhado por todos, e até gostava do cheiro dos combustíveis e lubrificantes! Porém, por ser ainda tão jovem, o pai não o deixava fazer certas coisas, o que ele aos poucos ia tentando contornar. Mas em breve isso iria mudar…

Sentia, de certo modo, que tinha chegado o fim da sua infância, pois iria entrar nos estudos liceais, completamente diferentes dos estudos primários, e que por isso a sua responsabilidade iria aumentar, como até os pais lhe faziam notar, ainda com maior preocupação, pois era o primogénito. Mas não era só isso… sentia também dentro de si que algo se preparava para mudar. Algumas mudanças nos pensamentos, nas prioridades, e até fisicamente (um bigodito que despontava, uns pelitos na púbis…) começavam a fazer despontar a sua sexualidade.

Tinha tido até aí uma formação de base muito religiosa, balizada pelo colégio de uma ordem da igreja católica, pela mãe e por uma avó paterna que passava grandes períodos lá em casa. Essa formação religiosa, muito centrada no pecado, na culpa, no medo, até certa altura fora condicionante, mas agora, mais velhito, transformava-se até numa coisa que urgia desafiar, no sentido de “fruto proibido é o apetecido”.

As conversas com outros miúdos, faziam aumentar a curiosidade, mas a maior parte das vezes, apenas serviam para baralhar ainda mais a sua mente efervescente, pois baseavam-se quase sempre em coisas de que os outros ouviram falar, por vezes às escondidas, e não em experiências vividas. Naquele tempo não havia acesso à internet, a revistas pornográficas, a filmes explícitos, pelo menos para jovens inexperientes. Por isso muita da informação era distorcida e tinha como base a imaginação. Algumas revistas com umas fotos mais arrojadas, um pouco de perna mais à mostra, um pedaço de peito à vista, eram o combustível que accionava o motor da sua mente. As raparigas, o sexo, o amor eram coisas longínquas mas desejadas qual tesouro enterrado que ninguém sabe onde está mas do qual todos ouviram falar.



A garota



Numa dessas férias de verão aconteceu algo que há muito imaginara e desejava. Um dos seus amigos tinha recebido em sua casa uma prima, um pouco mais velha, que iria passar uma parte das férias com os tios e os primos. Teria a moça os seus catorze anos, já com corpo de mulher, mas ainda com mente de menina. Já com alguma malandrice, mas ainda com alguma inocência. Ou seja, um misto explosivo! Ele e os seus amigos teriam, na altura, cerca de dez anos e ela sobressaía por ser mais alta, e ter um peito bem desenvolvido e curvas acentuadas, muito diferente dos corpos das meninas da idade dele. Por vezes, ela queria brincar com o primo e os amigos do primo, naquelas brincadeiras normais da meninice, mas noutras situações evidenciava já o seu carácter provocador e dominador devido à diferença de idades, que naquela faixa etária era assinalável. Gostava de mandar e de sujeitar os rapazinhos a algumas situações de “brincadeiras” mais picantes, em que estes, dada a sua inexperiência, não sabiam como actuar, e essa sensação de poder excitava-a de certo modo. E naquele círculo de amigos não havia outras raparigas para lhe fazer concorrência…

Embora não sendo o mais velho, ele era de todos os amigos o mais alto e com o corpo mais desenvolvido e, por isso, o que fisicamente mais se aproximava dela. Talvez por isso ele começou a ser o preferido dela para as “brincadeiras” e, a partir de certa altura, quase o único a quem ligava. Ela começou, aos poucos, a afastar os outros e a inventar situações em que pudessem ficar sozinhos. Ele delirava ser o centro das atenções e sentia também, pouco a pouco, que talvez viesse a ter alguma “sorte”. Tentava ganhar alguma coragem nas abordagens, só não sabia muito bem como agir, pois ela tanto “encaixava” os seus avanços como a seguir o repelia, por vezes com alguma brusquidão, fazendo até lembrar o comportamento de algumas mulheres adultas.

Um certo dia, nesse verão, lembrou-se de criar um refúgio onde pudesse estar com ela a sós, mas não poderia ser num local que os outros conhecessem. Lembrou-se que na zona onde costumava armar as suas armadilhas para os pássaros, num pinhal próximo onde havia um local de saibreira, havia uma parede rochosa em cuja base havia uma reentrância que formava como que uma pequena gruta, onde cabiam perfeitamente duas ou três pessoas, mas cuja entrada não se conseguia ver por ter uma pequena elevação à frente. Achou por isso o local perfeito para aquilo que tinha em mente. E preparou-o ainda mais, colocando alguns ramos caídos dos pinheiros circundantes na estreita passagem de acesso, de forma a impossibilitar completamente que alguém que porventura passasse pudesse visualizar o que se estivesse a passar dentro da “gruta”. Ficou perfeito. E com o coração a palpitar descompassadamente, antevendo com ansiedade algo que embora não sabendo exactamente o quê lhe ocupava a mente dia e noite.

Mal conseguiu dormir essa noite, tal a expectativa, tomou o pequeno-almoço tão à pressa, ele que já normalmente era rápido a comer, que até a mãe estranhou. Desculpou-se com qualquer coisa e saiu a correr de casa. Dirigiu-se apressadamente para o local onde costumava encontrar-se com os seus amigos e, agora também, com a moça que o desinquietava. Era cedo e esperou. Aos poucos começaram a aparecer os outros miúdos, quais gotas de chuva num vidro que se encaminham num mesmo sentido, confluindo, e deram início à combinação das brincadeiras do dia, mas do tal amigo e da prima nem sinal. Sentia a cabeça um pouco à roda, tentava lembrar-se do esquema que engendrara para a abordar, a desviar dos outros e a cativar a acompanhá-lo à “gruta”, mas a inquietude era crescente e começava a toldar-lhe o pensamento. Começou a pensar que por qualquer motivo não viriam e estava para se levantar e dirigir à casa do amigo quando, ao longe, os viu a descer a rua. E os seus olhos só a observavam a ela.

Embora já há vários dias tivesse vindo a conviver com ela e nos últimos dias começasse a imaginar o corpo oculto por baixo da roupa que envergava, desta vez ficou surpreso. Positivamente. Embora não fosse bonita e tivesse até um buçozinho incipiente, naquele dia, parecendo adivinhar o que estava para acontecer, ou na tentativa de voltar a provocar e a testar a miudagem, tinha arranjado o cabelo e vestiu um vestidinho branco, justo, semi-transparente, decotado, que para além de lhe realçar as formas de mulher já assumidas, como que lhe aumentava o volume peitoral e expunha o peito teso de moçoila e lhe deixava ver as coxas roliças e bronzeadas, qual visão hipnotizadora.

O coração dele disparou perante esta imagem. À medida que ela se aproximava, o seu cérebro parecia desligar-se e ligar-se, intermitentemente. Neste momento, quase não precisava de imaginar como seria o corpo dela, pois este estava por demais evidenciado. Quando chegou finalmente ao pé dos rapazes, ela cumprimentou todos com dois beijinhos e, propositadamente, ou não, deixou-o para o fim. E sentou-se ao lado dele. Encostada. Sentindo o corpo dela, o seu calor, o seu odor, ficou inebriado e hirto, sem prestar atenção ao blá blá envolvente. A certa altura, levantaram-se todos, incluindo eles os dois, imitando os outros, e ele roçou a mão nela, primeiro inadvertidamente, mas depois por vontade própria, fazendo mais pressão. Ela olhou então para ele, enquanto ele retribuía o olhar, e fixando-o nos olhos sorriu e demonstrou estar a gostar. Os outros miúdos foram-se afastando, em grupos, e ele fez-lhe sinal com a cabeça para esperar. Quando os outros já estavam um pouco longe, sem possibilidade de ouvir, pegou-lhe então na mão, de vez, e disse-lhe, com a voz embargada pela comoção, que lhe queria mostrar uma coisa. Ela perguntou o quê. Ele respondeu que era um esconderijo. Subitamente, ela retirou a sua mão da mão dele, fez um ar sério, e disse-lhe que era maluco. Ele corou e pensou que tinha perdido tudo o que tão ardentemente imaginara e em que tanto se empenhara.

Passados alguns segundos, porém, subitamente, tal como anteriormente o afastara, lambeu ligeiramente os lábios e com ar matreiro disse-lhe que estava bem. Sem pensar mais, ele rodopiou rapidamente e preparava-se para se dirigir para o seu refúgio, quando ela, sabiamente, lhe disse para esperar um pouco de forma a que os outros se afastassem mais sem dar pela sua presença. Permaneceram imóveis, como caçadores que não queriam ser detectados pelas presas e, quando os últimos garotos viraram a esquina, olharam-se novamente nos olhos, e embora sem experiência nestas situações, sentiu que não era só ele que desejava estar com ela e que ela sentia também algo que não conseguia definir bem.

Sem uma palavra, começou a dirigir-se para o pinhal e ela foi seguindo-o atrás, qual muçulmana que segue o seu homem, mas passados alguns metros, e depois de já estarem no limite do pinhal, ela estugou o passo e colocou-se ao lado dele, apenas ligeiramente mais alta, hoje que usava sapatos rasos. Quando chegaram perto da “gruta”, ele adiantou-se para afastar os ramos de pinheiro que ocultavam a entrada para a mesma e ela espantou-se ao ver o local, mas, sem hesitar, avançou e ele seguiu-a. O seu coração parecia que lhe saía pela boca, sentia-se a flutuar, a cabeça latejava e até tinha a sensação de a visão se turvar. Suava descontroladamente. Depois de entrar na “gruta” e vendo que estavam completamente ao abrigo de serem observados por alguém, ela, corando também um pouco, e agora fazendo ar de menina, perguntou-lhe o que queria fazer. Ele tentou falar, mas os sons não lhe saíam da garganta, nem ele sabia dizer exactamente o quê. Esteve uns segundos naquela atrapalhação e nada. Ela, então, virando-se de costas para ele, pediu-lhe para lhe descer o fecho éclair que tinha na parte de trás do vestido. Feito isto virou-se de frente e sem tirar os sapatos puxou o vestido através do corpo e da cabeça, despindo-o e arrumando-o depois, com cuidado, numa rocha mais ou menos limpa, para não o sujar. Expôs assim o seu corpo moreno, curvilíneo, com uma cuequinha branca e um soutien que parecia novo. Ele, embasbacado, não dizia palavra, mas sentia como que um ardor esquisito nas suas partes baixas. Ela chegou-se então a ele e de pé encostou-se de frente e esperou.

A falta de experiência dele era atroz. Sentia-se quase a desmaiar, com um calor insuportável, embora nem estivesse um dia muito quente, mas então, na sua mente, algo despontou: se já tinha chegado até ali não podia deixar passar a oportunidade. Encheu-se de coragem e começou a passar-lhe, desajeitadamente, as mãos pelo corpo, primeiro nos braços, na barriga e depois nos seios, por cima do soutien. Sentiu-lhe o peito carnudo e rijo e sentiu-se o rapaz mais afortunado do mundo. Apertou-a contra si. Tudo isto ela deixou fazer sem um ai, fechando os olhos como que a gostar. Precipitadamente, ele quis tirar-lhe o soutien, mas, sem saber como abrir o fecho, apenas se enervou. Ela, então, afastou-o um pouco e, pacientemente, abriu aquela peça de roupa íntima e desnudou os seios. Ele olhou maravilhado e guloso. Eram uns seios grandes, sobretudo para uma rapariga daquela idade e tamanho, pontiagudos, com uns mamilos tesos e escuros, com uns biquinhos bem espetados, a que ele se agarrou com avidez. Nessa altura, ela disse-lhe que ele a estava a magoar e pediu-lhe para ter calma. Como que vendo a decepção dele, fez, então, algo, para ele inesperado, para já. Inclinou-se para a frente, colocou os polegares entre as cuecas e a cintura e desceu-as até aos pés.

Foi um choque para ele. Não sabia o que sentir. Olhou estupefacto para a sua púbis negra, farta, muito encarapinhada e hesitou. Não sabia que as mulheres tinham pêlos púbicos! Ahhhhh… santa inocência! Em toda a sua vida nunca tinha visto uma mulher nua, nem um homem, mas imaginava que os homens tivessem pêlos nessa zona como tinham na cara, no peito, nas pernas, nos braços etc. mas como via as mulheres sem pêlos no corpo pensava que estas não tinham também pêlos nessa área, que seria muito semelhante à de bebés do sexo feminino a quem já vira mudar a fralda. A sua estupefacção era mais do que evidente, mas ela pensou que se devia a um qualquer outro motivo.

Assim, puxou-lhe a camisola que ele trazia, ajudando-o a despir e esperou que ele tirasse as calças que trazia. Quando sentiu que era a sua vez de se despir sentiu-se envergonhado. Na sua imaginação, pensara sempre em vê-la nua, em estar com ela nua, mas não pensara que o recíproco também ocorreria. Sentia-se excitado, mas ao mesmo tempo sentia uma profusão de outros sentimentos que o deixavam sem acção. Nesta fase, o intumescimento do seu pénis ainda em desenvolvimento, foi esmorecendo. E ele queria fazer boa figura pelo que não sabia como agir agora.

Então, ela assumiu o controlo da situação e disse-lhe, com voz de comando, que já que estava despida também ele tinha que o fazer. Obedecendo a esta ordem, sem capacidade para pensar, ele lá tirou as calças e as cuecas. Ela olhou para aquilo que agora estava à vista e, ao contrário do que ele esperava, não gozou com ele e começou a acariciar-lhe os testículos, o que rapidamente lhe empertigou o membro masculino. A seguir ela pegou-lhe na mão e dirigiu-a para a sua vagina. Ele, desajeitadamente, fez-lhe algumas festas e quando se preparavam para algo mais começaram a ouvir algumas vozes ao longe.

Alguém a chamava pelo nome, primeiro ao longe, espaçadamente, depois mais repetidamente e mais perto. Agacharam-se despidos e esperaram. Pela voz eram adultos que andavam à procura dela. As vozes estavam nitidamente a aproximar-se. Agarraram-se um ao outro, agora sem qualquer intuito sexual. Ele pensava já que iam ser apanhados, na vergonha que se seguiria, nos castigos etc. e tentou balbuciar algo. Ela pôs-lhe a mão na boca e fê-lo calar. As vozes começaram a afastar-se. Quando deixaram de as ouvir, vestiram-se rapidamente, em silêncio, tendo o cuidado de limpar bem a roupa que ficara com algum pó do chão.

Aguardaram mais algum tempo e dado que nada ouviam entretanto aprestaram-se para sair do seu refúgio. Mais uma vez ele sentiu que devia ir à frente para afastar novamente os ramos que ocultavam a entrada, mas ela disse-lhe para esperar. Pegou-lhe na mão, puxou-o para si e encostou os lábios aos dele, como naqueles filmes antigos. Foi uma sensação única. Era também a primeira vez que beijava uma mulher. Sim, uma mulher, dado que ela já não era uma menina. Então ela abriu um pouco a boca e ele começou a sentir uma coisa húmida querer explorar-lhe primeiro os lábios e depois também a sua língua. Quando as suas línguas tocaram uma na outra, ele sentiu um estremecimento como nunca sentira antes. E abraçou-se a ela.

Recomeçaram a ouvir as vozes ao longe e saíram então apressadamente no sentido oposto ao das vozes. Quando chegaram ao fim da zona de pinhal, ela disse que o melhor era ir a correr para casa dos tios e que ele fosse para sua casa, decisão que acatou.

Ao almoço, esteve sempre muito calado, o que os pais estranharam, pois ele era o filho mais extrovertido, para além de só ter comido o que lhe puseram à frente e de não ter pedido para repetir como fazia sempre e por vezes mais do que uma vez. Mal o pai saiu para trabalhar voltou a sair e foi ter com os amigos. Mas nem sinal da moça, nem do primo dela.

Passou o resto da tarde meio atordoado, jantou, viu um pouco de televisão e deitou-se cedo. Dormia no quarto com alguns dos irmãos e fingiu estar a dormir para poder pensar no que se passara. Com a cabeça num turbilhão adormeceu e sonhou. Sonhou com aquilo que não chegara a fazer e acordou com as cuecas um pouco molhadas, que de manhã tentou lavar para disfarçar.

Como se levantou muito cedo, tomou o café com leite e o pão com manteiga e um bolinho com doce com alguma calma, pois sabia que ainda era cedo para a “reunião de trabalho” com os amigos e o esperado reencontro com a rapariga. Saiu à hora que considerou adequada, com calma, para não deixar suspeitas. Foi para o local do costume e esperou. Toda a gente apareceu menos ela e o primo. Alguém de entre os miúdos ouviu dizer que estavam de castigo. Ele ficou sem saber o que fazer. E foi para casa, o que a mãe estranhou, facto que associado ao seu comportamento nestes últimos dias a levou a inquirir o que se passava. Ao que ele respondeu que estava chateado com os outros rapazes. E a coisa ficou por ali.

No dia seguinte ela voltou a não aparecer mas o primo já veio brincar. Sem querer parecer muito ansioso e nervoso, perguntou por ela. Este respondeu que dois dias antes houvera uma discussão lá em casa entre os pais dele e a sobrinha, porque não sabiam onde ela estava e desconfiavam de algo. E que por isso ficaram os dois de castigo, mas ele não percebia bem porque é que o castigo também se estendia a ele. E na véspera a mãe telefonara à irmã e pedira-lhe para vir buscar a filha, o que aconteceu ao fim do dia, altura em que houve mais uma discussão com a prima e acrescentou ainda que ela tinha saído a chorar.

Ao ouvir isto ficou aflito. Será que tudo isto se devia ao “encontro” deles? Será que desconfiavam do que tinha acontecido? Se assim fosse será que também iriam fazer queixa aos pais dele? Como é que ele agora iria poder contactar a rapariga? Teria sido ele o causador de tudo isto?

Perguntou ao amigo onde é que ela morava, mas ele disse que não sabia bem, que era numa aldeia no norte do país. Perguntou se ela voltava para as férias do Natal, mas ele disse que não, pois eles é que iam passar o Natal à terra. Sem saber mais o que fazer tentou pensar noutras coisas. Nos dias que se passaram nada mais aconteceu.

Tinha sido a sua primeira experiência sexual, embora não completa, mas nada mais seria como antes. Se com o relógio que ganhou quando terminou a 4ª classe se sentira um homenzinho, agora sentia-se mesmo um homem. E tinha informação e experiência que a maioria dos rapazes da sua idade com quem lidava não tinham. E isso dava-lhe alguma supremacia, pois podia falar disso.



As bombas



Nessas férias, foi ainda passar uns dias a casa de um primo, um ano e tal mais velho, de quem gostava muito e com quem se dava muito bem. Como o primo era mais velho, os tios davam-lhe alguma liberdade e ele gostava de o acompanhar. Esse primo vivia na capital, numa zona residencial nova, num prédio altíssimo para aquilo a que estava habituado. Era um prédio de doze andares, com um terraço comum onde ficavam as arrecadações dos residentes e havia zonas para estender a roupa. Como não estava habituado, uma das coisas de que mais gostava era de andar de elevador e de ir ao último piso, o tal terraço, de onde havia uma vista espectacular, para um vale ajardinado e com um bosque. Quando não havia adultos, aquele era o reino do primo e dos seus amigos, que também o acolheram bem. Alguns dos mais velhos já fumavam uns cigarritos e foi ali que ele se iniciou no tabaco. Sentia-se tonto e agoniado, mas não podia dar parte de fraco. Os miúdos escondiam o tabaco comprado às escondidas ou surripiado aos pais em cavidades existentes nos elevadores, para não serem apanhados, e todos os dias havia uma romaria ao topo do edifício para uma sessão tabacal.

Um dia, alguém se lembrou que tinham sobrado algumas bombas de Carnaval e que deveriam fazer algo para as utilizar. Lembraram-se de descer para o vale ajardinado e colocaram-nas dentro de latas a ver quão alto elas subiam. Assim se fez. Cada um ficou de procurar latas e combinaram encontrar-se uma hora mais tarde. À hora aprazada lá se encontraram todos. Organizaram-se equipas de dois em que um acendia a bomba, que tinha um rastilho de alguns segundos, e o outro rapidamente colocava a lata por cima e afastavam-se a correr. E havia como que um júri para ver qual era a lata que subia mais alto. Havia casos em que as latas saltavam para o lado, outros em que estas rebentavam quase sem se mexer e alguns em que na realidade a lata era projectada ascendentemente qual foguetão da NASA. Ao fim de algum tempo a brincadeira deixou de ter piada e ainda sobravam algumas bombas.

Estando num círculo novo de amigos que conhecia há pouco tempo, ele queria agradar e sobressair. E a sua mente rebuscada não o deixou ficar mal. Lembrou-se de uma coisa, disse. Porque não lançar as bombas do alto do edifício onde moravam; seria espectacular vê-las explodir no ar, pois com certeza iam explodir antes de atingir o solo. Ficaram todos maravilhados com a ideia e ele sentiu-se ainda mais próximo do grupo. Assim fizeram. Dirigiram-se ao edifício, meteram-se no elevador e subiram ao último piso. Esperaram que uma senhora acabasse de estender a roupa, escondidos atrás da zona das arrecadações e, finalmente, com a “costa livre”, lá começaram as “operações”. Depois de aceso o rastilho lançaram a primeira bomba para o exterior do prédio, que explodiu por volta do 4º andar. Espectáculo! Mas passado uns momentos começaram a abrir-se umas janelas, ouviam-se vozes de pessoas exaltadas e eles recolheram as cabeças atrás do beiral de onde espreitavam, agachando-se. Conseguia ouvir-se alguém a perguntar às outras pessoas se sabiam o que tinha acontecido. Alguém alvitrou que teria sido um trovão. E alguém respondeu que não podia ser pois o dia estava lindo. Houve mais uns murmúrios até que as coisas serenaram.

Então pensaram em lançar uma segunda bomba. Mas alguns miúdos mais medrosos disseram que era melhor não o fazer. Porém, isso só deu ainda mais força aos mais afoitos. Então, ele lembrou-se de mais uma manigância… Por que não colocar a bomba acesa dentro de uma lata e depois lançar a lata com a bomba no interior e ver o que aconteceria? Óptima ideia, pensaram alguns, enquanto outros se começaram a levantar e a debandar prevendo que aquilo poderia dar mau resultado. Os que ficaram deram então início à operação “bomba-voadora”. Primeiro, acender o fósforo, depois encostar o fósforo à ponta do rastilho e esperar que começasse a soltar faíscas, colocar rapidamente a bomba dentro da lata, tapá-la e lançá-la borda fora. E deitar a cabeça de fora acompanhando o movimento da lata. Por fim, a explosão.

A lata como que se separou em duas partes, provavelmente o corpo e a tampa, e soltou-se uma nuvem de fumo. O corpo da lata foi violentamente projectado na direcção do edifício e atingiu uma janela. Ouviu-se um som de vidros partidos. Era a altura ideal para a fuga estratégica que se impunha! Cada um fez como pode, pois sem falarem uns com os outros, souberam que as consequências iriam ser trágicas. Uns foram para casa, outros desceram as escadas a correr, mas o primo dele lembrou-se que tinha consigo a chave de casa e a da arrecadação associada e resolveram esconder-se na arrecadação.

Mantiveram-se em silêncio, no interior da arrecadação, no escuro. Passado algum tempo ouviram nitidamente a voz de adultos no terraço. Não percebiam o que diziam, mas perceberam que procuravam algo. Até que deixaram de ouvir vozes e esperaram, esperaram… até ser quase noite, o que puderam constatar através da pouca luminosidade que entrava pelo respiradouro existente na porta da arrecadação. Desceram as escadas, não se cruzaram com ninguém e chegados a casa a tia perguntou-lhes se sabiam o que tinha acontecido durante a tarde. Com ar de inocentes disseram que não. A tia descreveu-lhes umas explosões, um vidro partido, a visita da polícia… e perguntou-lhes onde tinham estado durante a tarde. O primo respondeu que a brincar no bosque ao pé do vale e ele anuiu. A coisa ficou por ali. Parece que se tinham safado daquele “aperto”.



O gato



Passados dois dias andavam uns dos amigos do primo a brincar com uns gatos que tinham encontrado na rua. Foram chegando mais miúdos, todos queriam tocar nos gatos. Alguém então disse que lhe tinham dito que os gatos caiem sempre de pé, mesmo quando caiem de uma grande altura. Aquilo conduziu a uma animada discussão, até que alguém propôs: porque não experimentar a ver se era verdade? Lançaram um dos gatos ao ar, não muito alto e na verdade o gato aterrou de pé e com souplesse. Um dos miúdos que vivia no 1º andar ofereceu-se para fazer a experiência a partir da sua varanda. É claro que não tinha ninguém em casa nessa altura. Subiu com um dos gatos debaixo dos braços, e finalmente apareceu na varanda com a assistência cá em baixo, expectante. Lançou o gato ao ar e este fez uns miados, rodopiou duas vezes e lá acabou por chegar ao chão como mandam as regras, e saiu depois calmamente a caminhar. Alguns dos miúdos até bateram palmas.

Havia que passar ao patamar seguinte. Mas os mais responsáveis sabiam que aquilo não poderia continuar definitivamente, subindo a altura do lançamento, pois só iria acabar por terminar mal. Então, sabiamente, um dos miúdos, cuja mãe era costureira, lembrou-se: porque não lançá-lo de pára-quedas? Ficaram todos maravilhados com a ideia. E onde arranjar o pára-quedas? O miúdo da ideia disse que arranjava lá em casa uns panos de algodão de uns lençóis velhos que a mãe costumava utilizar como forro nalgumas das suas obras. E outro miúdo disse que conseguia obter um rolo de corda que o pai tinha na arrecadação. Pronto, já tinham o material necessário para avançar.

E onde lançar o gato? Lá de cima do prédio pela borda fora não seria fácil dada a má experiência de há dois dias atrás. Ele então lembrou-se e disse aos amigos do primo: e porque não de um dos pisos mais altos mas no interior do prédio naquele espaço vazio do vão das escadas? Boa ideia! Estenderam um dos tais lençóis velhos, deram um nó em cada ponta e ataram um cordel com um certo comprimento a cada nó. Depois, pegaram num dos gatos e fizeram dois laços de corda que passaram no corpo do bicho, juntaram estes dois laços com mais um pedaço de corda e ataram cada uma das pontas das cordas ligadas ao lençol a esta corda de forma a equilibrar o conjunto. Experimentaram subindo a um muro, agarrando lá em cima o lençol e verificando que o gato ficava suspenso de forma correcta. Convictos da sua engenhosidade, subiram até ao 9º andar que sabiam estar desabitado àquela hora do dia, inclinaram-se no corrimão das escadas, passando o gato para o lado interior das mesmas, segurando o “pára-quedas” e suspendendo o gato. Depois de uns momentos de suspense lá foi então momento de dar entrada na história ao primeiro gato pára-quedista.

O lançamento foi um sucesso, o gato começou a descer a um ritmo razoável, suavemente, muito direitinho e tudo parecia correr bem. Até que, subitamente, por altura do 5º andar, o gato miou aflitivamente, estrebuchou, o pára-quedas começou a oscilar e finalmente o gato enrodilhou-se completamente no cordame e no próprio lençol e começou uma queda vertiginosa por ali abaixo. Ouviu-se um ruído surdo e deixou de se ouvir o gato. Os miúdos incrédulos olhavam cá de cima e só viam no fundo da escada, na cave, um emaranhado de pano, cordas, pêlos, sangue e outras matérias indefinidas. Enquanto desciam as escadas ou no elevador, estavam a preparar-se para o cenário dantesco que previam. Ninguém entrou e saiu durante esse período no prédio. Os mais corajosos foram ver de perto e sentiram um aperto no estômago. Alguém disse: temos que nos livrar disto! Num dos cantos da cave havia dois ou três caixotes de cartão abandonados. Usaram um dos caixotes para recolher os restos mortais do gato e restante material e enquanto estavam nisto ouviram barulho de gente a entrar no prédio. Recolheram-se para a parte mais escura da cave, até que deixaram de ouvir ruído. Levaram o caixote para o contentor do lixo. Mas no chão da cave havia ainda vestígios de que mais ninguém quis tratar. Naquela noite ele e o primo não tiveram muito apetite. Ainda, para mais, o repasto era coelho e imagine-se o que isso os fazia lembrar! No dia seguinte o primo disse que ouvira uma vizinha comentar para a sua mãe de que, com certeza, alguém se ferira na cave porque havia vestígios de sangue…



Primeiras férias



Passou-se mais um ano escolar, que se iniciou ainda antes do início das aulas com o frenesim da compra dos livros e do material didático, o que lhe causava sempre muita expectativa, ainda para mais, agora que abandonara a escola primária, com um único professor e iniciara o ensino preparatório, com um professor para cada disciplina, mas a que depressa se habituou. Gostava de ir para a escola, da parte ligada ao estudo e da parte do convívio com os colegas e era bem visto pelos professores, pelo que o ano passou sem grandes atribulações.

As férias grandes do ano seguinte foram diferentes do habitual. Na família dele tinham conhecido entretanto uns primos afastados, que viviam no sul do país, na zona de praia por excelência, que começava a ter grande desenvolvimento turístico. Estes primos afastados eram muito mais velhos, já bem adultos, duas mulheres e um homem, irmãos, que viviam juntos num apartamento de uma cidade à beira-mar, muito perto de praias fabulosas. Ele e os irmãos nunca tinham sido grandes frequentadores da praia, embora vivessem perto, pois os pais tinham mais trabalho sobretudo no verão e andavam por isso mais ocupados.

Entretanto, começou a germinar uma ideia, a de ele e alguns dos irmãos irem passar uma parte das férias com esses primos, aproveitando para fazerem um pouco de praia. Não sabe bem como, mas foi decidido ir também mais uma outra prima com eles, uns cinco ou seis anos mais velha do que ele, para ajudar a tomar conta deles. No dia aprazado, os pais lá o levaram a ele, a dois irmãos mais novos, à dita prima e uma parafernália de coisas, como roupa, medicamentos, apetrechos… Nessa noite os pais dormiram com eles no apartamento dos tais primos afastados e, no dia seguinte, depois de uma série de recomendações, a ele, aos irmãos e, sobretudo, à prima que com eles foi, por ser a mais velha e supostamente a mais responsável, lá partiram. Era a primeira vez que ele e os irmãos ficavam sem a supervisão dos pais.

Ele já estava mais espigadote e sentia que estas férias iam ser diferentes. A prima afastada mais velha teria já uns trinta anos, era muito simpática e bonita, com uns olhos claros e vivos e um sinalzinho maroto por cima do lábio superior, e era solteira. A outra irmã, a do meio, não era tão bonita e tinha um namorado suíço, pelo que estava muitas vezes fora e o irmão mais novo, que teria vinte e muito poucos anos, era moreno, alto e parecia um galã de cinema. É claro que a prima mais nova que foi com eles se apaixonou logo por este e, ele e os irmãos, na sua escala de prioridades, passaram logo para segundo plano. Ele sentiu isso e sentiu que iriam, por isso, ter muita liberdade.

A casa dos primos afastados parecia uma república universitária. Não havia horas de entrada nem de saída, não havia horas para as refeições, entravam e saíam e cruzavam-se pessoas variadas, muitas delas estrangeiras, de várias idades, havia festas quase todos os dias, havia encontros amorosos casuais… O primo afastado era o menino bonito do mulherio que por lá circulava, nacional ou estrangeiro, pelo que a prima que com eles fora não teve muita sorte.

Na praia de areia fina com arribas íngremes, a água tinha sempre uma temperatura maravilhosa, pelo que ele e os irmãos passavam o tempo dentro de água. Os mais velhos começaram a ensinar-lhes a nadar e no final já conseguiam dar umas braçadas. E deixavam-nos à vontade, sem restrições. Comiam qualquer coisa de manhã e, por vezes, só almoçavam às tantas, normalmente no bar da praia, numa mesa em que se iam cruzando com uma série de amigos dos primos, comiam e bebiam dos pratos e copos uns dos outros, outras vezes umas sanduíches, mas a sensação de liberdade e a excitação nem lhes lembrava a fome. A rotina passava por isto: acordar tarde, praia de manhã à noite, jantar-festa, dormir qualquer coisa e recomeçar o ciclo. Uma vez por outra o jantar-festa era substituído por um passeio à noite ou por uma ida ao cinema.



O filme



Nunca tinha visto nada assim, mas naquela localidade, o cinema existente era ao ar livre. Realmente era o recomendado para as noites quentes e abafadas de verão. Passavam filmes muito conhecidos da época de ouro de Hollywood, desde os Dez Mandamentos, até westerns-spaghetti. As cadeiras eram cadeiras normais de sumapau e o écran era uma enorme parede branca. Nunca mais se esqueceu de uma cena de um filme que viu numa dessas noites. Era um filme de cowboys, do tipo “Django Mata Todos”.

Na cena, que era a cena de abertura do filme, antes da passagem do nome do realizador, do produtor, dos actores, etc. via-se, em grande plano, um pistoleiro semi-deitado à sombra de uma árvore, com a cabeça apoiada no seu tronco, e o chapéu descaído sobre os olhos, com a barba por fazer e a mordiscar um pauzinho. À medida que a câmara se ia afastando, verificava-se que ele estava no alto e à beira de um penhasco imenso em que a árvore era a única existente.

A câmara começou a voltar-se depois para a planície na base do penhasco e começou a ver-se, ao longe, uma nuvem de pó. A câmara aproximou-se dessa nuvem e foi possível distinguir que era originada por uma caravana daquelas carroças características dos colonos e exploradores do faroeste, com as lonas redondas armadas a cobrir a carga, um ou dois cavalos a puxar e ainda outros cavalos, e bovinos e ovinos atrás, com alguns homens a cavalo individualmente. Uma cena vista dezenas de vezes por toda a gente.

Enquanto aquela comitiva se aproximava do penhasco, começou a ouvir-se o barulho do trote de vários cavalos e aqueles gritos também característicos dos índios, bububububu… em perseguição. Mais uma vez – seguindo by the book a boa arte de realizar filmes de cowboys – começou a ver-se a caravana a formar um círculo, com as pessoas que a compunham freneticamente a tirar coisas das carroças, como peças de mobília e outros e a colocá-las como escudos de protecção. Os índios começaram então a cavalgar à volta do círculo de carroças e começou a troca de tiros. Então a câmara aproximou-se mais e viu-se um índio a rastejar até debaixo de um dos carros, a tirar um pequeno barril com pólvora e a afastar-se fazendo um rastilho com a pólvora derramada desse barril. Quando se afastou bastante, acendeu o rastilho.

Mudança de plano da câmara: via-se agora de novo o pistoleiro. Pachorrentamente, levantou o chapéu dos olhos, puxou de uns binóculos e, do alto do penhasco, observou o ataque. Focou os binóculos e, verificou que o rastilho a arder se aproximava da caravana. Então, sem se levantar, puxou de um cantil, pegou-lhe pela correia e rodopiando-o várias vezes lançou-o ao ar, com força. Na cena seguinte, viu-se o cantil a viajar pelo ar, lentamente. O pistoleiro, então, endireitou-se ligeiramente, puxou da pistola e, sem grande preparação, disparou. Novamente a cena do cantil no ar, uma bala a trespassar o cantil e água a sair pelo buraco da bala. E o rastilho a apagar-se. Acto contínuo, ouviu-se um bruá no recinto e uma grande ovação. Começou o genérico. O filme propriamente dito podia começar…



A festa



Quando havia festas à noite no apartamento dos primos onde ele e os irmãos pernoitavam, e isso acontecia quase todas as noites, eram festas não muito ruidosas, até porque isso incomodaria os vizinhos, mas sim festas mais intimistas, em que as pessoas convivam, comiam e sobretudo bebiam, fumavam umas “coisas” e dançavam, ao som de música suave, não muito alta e com uma luz esbatida, num ambiente muito hippie e cool. Normalmente, os irmãos mais novos acabavam por adormecer nos sofás ou no quarto que lhes estava destinado, mas ele, um pouco mais velho, já se aguentava acordado até mais tarde e podia, por isso, de certa forma, participar nas tais festas. Os mais velhos achavam piada ao miúdo que ali estava com eles, e muitas vezes já bebidos e “fumados” falavam-lhe até como se fosse adulto, o que ele muito apreciava.

Numa dessas festas, deu consigo a dançar com uma estrangeira alta, poderosa, não sabendo bem qual a sua nacionalidade, que aparentava ter perto de quarenta anos, alourada, com os olhos claros e brilhantes, semi-cerrados devido à bebida ou algo mais, com um peito farto, quase completamente destapado devido ao decote imenso que ostentava. Eles dançavam sem ritmo, porque havia alguma diferença de estatura, mas sobretudo porque ele nunca tinha tido muita experiência a dançar com mulheres ou raparigas até ali e ainda porque ela se desequilibrava constantemente, inebriada. Ela olhava para ele e sorria, de uma forma entre o matreiro e o tonto, como se não soubesse bem o que estava a fazer. Ele sentiu isso. E sentiu que tinha que aproveitar a oportunidade.

Olhou em redor e viu mais alguns “casais” a dançar muito agarrados, alguns a beijarem-se, outros meio a dormitar muito encostados e meio enrolados nos sofás, num dos casos quase sentados em cima do seu irmão mais novo que aí dormia, e ainda dois dos quartos com a porta fechada anunciando a sua ocupação momentânea. Ninguém reparava nele e na estrangeira.

Ela balbuciava algumas palavras que ele não compreendia e a que respondia com acenos da cabeça. Após alguns momentos, e tendo já acertado mais ou menos o ritmo bamboleante com a parceira de dança – se é que se podia chamar dança áquilo, pois mais parecia que ele servia de apoio para ela não cair – ele finalmente tomou a decisão de não resistir mais ao chamamento daqueles seios que nos últimos minutos se tinham balançado mesmo à sua frente, a muito poucos centímetros do seu nariz! Não havia dúvida que era difícil resistir.

O rego, formado na junção dos dois seios semi-comprimidos pela peça de vestuário interior que os sustentava, parecia um rabinho apetitoso, pensou ele. Encostou suavemente a cabeça ao peito dela, sentido o seu calor corporal e o odor da sua pele misturado com os odores dos fumos que pairavam no ar da sala, o que lhe provocou uma sensação indescritível. Ela pareceu não reagir e, passados alguns momentos, ele movimentou a cabeça e enterrou o seu nariz naquele rego maravilhoso. Então ela abriu os olhos e reagiu rindo-se, não de forma superior ou a humilhar, mas como que achando piada ao arrojo do miúdo. Mais uma vez disse qualquer coisa, suavemente, e não o repeliu. Ele manteve-se “colado” a ela pressionando a sua cara contra aquelas mamas enormes. Tentou abraçá-la com mais força, mas foi difícil dado o seu perímetro naquela zona. Embora ainda no início da mudança da idade, sentia já uma erecção, da qual só teve percepção quando se encostou mais a ela a nível da cintura. Ela também sentiu.

O ritmo muito pausado da dança parou então praticamente. Ela fitou-o, fez um ar esquisito, que mais parecia um esgar, disse qualquer coisa e dirigiu-se para um quarto que entretanto já estava vago, meio aos solavancos e com passinhos curtos. Ele ficou no meio da sala sem saber bem o que fazer. Mais uma vez constatou que ninguém lhe prestava atenção. Começou a pensar que o que ela dissera e ele não percebera talvez tivesse sido um convite. Entrou no quarto e viu-a deitada de lado na cama, vestida, mas com um dos seios quase de fora. Estava acordada e dizia de vez em quando algo incompreensível.

Desajeitadamente, deitou-se ao lado dela, passou-lhe o braço por cima e começou a passar as mãos naqueles apêndices mamários que o fascinavam. O seio que estava quase descoberto desencaixou-se definitivamente da copa do soutien e expôs o mamilo rosado, com auréola grande, uma visão encantadora! Ela parecia não reagir. Ele sentiu um impulso para chuchar naquele mamilo e, sem meias medidas, foi isso que fez, sentido o seu sabor adocicado. Ela permanecia com os olhos fechados. Depois de estar saciado parou, afastou-se e ficou a olhar para ela sem saber bem o que fazer mais. Beijou-a então na boca, de lábios finos, e sentiu-lhe o forte hálito a álcool e tabaco. Nessa altura ela começou meio a estremecer, abriu a boca, sacudiu-se e… vomitou copiosamente. Repartiu o conteúdo do estômago, praticamente todo líquido, entre a cama e o chão, quase sem lhe dar tempo para saltar para o lado e não ser atingido por “aquilo”…

Saiu sorrateiramente do quarto, verificando se não estava sujo e dirigiu-se a uma das pessoas mais velhas que ainda estavam acordadas e “em condições” dizendo, como “quem não quer a coisa” que tinha reparado que ao passar num dos quartos alguém se estava a sentir mal. Esse adulto chamou mais alguém e foram tomar conta da ocorrência. Ele, vendo que já não havia mais nada para “lucrar”, e com uma sensação esquisita, entre o satisfeito e o enojado, foi para o quarto onde os irmãos já se encontravam a dormir. Antes de adormecer ainda pensou, será que tinha queda para mulheres mais velhas?

Estas foram as últimas férias “em cheio”, pois em breve as coisas iriam ficar mais sérias. Como qualquer miúdo e ainda para mais numa época em que a consciência política não estava desperta, não ligava muito às notícias, mas apercebeu-se que algo estava a acontecer a nível mundial e que também começava a afectar a vida no país em que vivia: era a crise do petróleo dos anos 70.

 



Capítulo 2. Toca a trabalhar

 

A crise petrolífera



Via nos noticiários da televisão muitas imagens de homens árabes e de filas intermináveis de automóveis em bombas de gasolina no estrangeiro. Via também a preocupação crescente do seu pai. O assunto começou a ser falado lá em casa. Segundo percebeu, em protesto pelo apoio prestado pelos Estados Unidos a Israel durante a Guerra do Yom Kippur, os países árabes organizados na OPEP aumentaram num curto espaço de tempo os preços do petróleo em quatro a cinco vezes, desestabilizando a economia mundial. O mesmo se começava a sentir no país em que vivia e mais ainda no negócio do pai.

O aumento constante dos preços dos combustíveis conduzia a corridas aos postos de abastecimento, formando-se filas de automóveis e acontecendo por vezes esgotamento do combustível disponível, o que ainda gerava mais incertezas, aumentando a instabilidade emocional das pessoas. Por isso, houve que tomar medidas e entre uma vontade do jovem rapaz e filho preocupado em ajudar e a necessidade do pai em mão-de-obra nas alturas de maior afluência de clientes, lá foi ele “recrutado” para trabalhar.

É claro que os estudos vinham primeiro, até porque agora, já entrado no liceu, continuava a dar mostras de ser muito bom aluno, tendo no entanto perdido o seu bom comportamento como marca registada e começado a tornar-se um pouco irreverente, como é apanágio da mudança de idade. Todavia, sempre que havia férias intercalares ou grandes, feriados ou fins-de-semana era quase certo que tinha que ir ajudar no negócio do pai.



A bomba da gasolina



Quando havia corrida aos combustíveis, ficava quase sempre encarregue, por considerarem ser uma actividade de menor responsabilidade, do abastecimento das motorizadas com motores de dois tempos, que consumiam uma mistura de gasolina e óleo, que era efectuada através de uma bomba misturadora. Esta bomba misturadora tinha dois depósitos, um para cada produto, de dimensões não muito grandes, que tinham constantemente que ser reabastecidos, com o deslocamento à força de músculo da misturadora para perto das bombas de gasolina e retorno ao local de origem. Também à força de músculo se tinha que ir buscar o óleo a um armazém enchendo um recipiente através de uma bomba de manivela e, por sua vez, a misturadora era accionada com uma alavanca de vai-vém despejando meio litro de cada vez no depósito dos clientes. Ora, todo este esforço físico, associado ao crescimento rápido do corpo que então se observava, conduziu à estrutura de um Adónis, que aos poucos e poucos se foi evidenciando.

Aliás, nessa altura, tomou o gosto por tomar parte em todas as actividades que lhe proporcionassem desenvolvimento físico, e passou também a colaborar nas lavagens dos carros à mão, a carregar para o armazém pneus e caixas e latões de óleo, baterias, enfim tudo em que pudesse puxar pelo “cabedal”.

E também começou a tomar gosto por outra coisa. Dinheiro. Era um rapaz bem-disposto, que se dava bem com os empregados e os clientes e gostava de ser simpático e agradável. Como era hábito, os clientes quando se sentiam bem servidos, tinham o costume de gratificar e assim foi juntando um pezinho de meia. Esse dinheiro acumulado ia sendo gasto, com muita parcimónia, no seu dia-a-dia, nas suas coisinhas. Isso distinguia-o dos outros colegas da escola e dos outros amigos, pois estes tinham que estar sempre a pedir dinheiro aos pais. Começou também a juntar dinheiro para determinados objectivos, o que lhe deu uma boa perspectiva de gestão que iria ser muito útil pela vida fora.



A bicicleta



Nessa altura, o pai, na tentativa de diversificar o negócio começou também a vender umas bicicletas de corrida, com um sistema de travagem diferente do usual, mudanças avançadas para a época, enfim e tudo aquilo que mais poderia desejar, que o deixaram fascinado. Ele andava de bicicleta numa velha “pasteleira”, muito grande para si, que o pai tinha desde o tempo de solteiro e que fora o seu primeiro meio de transporte. Escusado será dizer que tinha alguma vergonha de a usar, pois quase todos os amigos tinham bicicletas novas e giras. Assim um dos seus primeiros objectivos foi juntar dinheiro para uma dessas bicicletas.

Andou uns tempos a encolher-se nos seus gastos e lá conseguiu o dinheiro suficiente. Foi uma sensação indiscritível quando a pode possuir e utilizar a caminho de casa que ficava a alguns quilómetros. Estava ansioso para a mostrar aos amigos e para combinar umas escapadelas por aquelas estradas fora, para poder exibir o novo brinquedo e ao mesmo tempo deixar os outros para trás!

Tal como tudo na vida, há um entusiasmo inicial muito grande que depois esmorece, mas esses tempos de ciclismo foram interessantes, pois permitiram-lhe aumentar o raio de acção em relação à residência e uma sensação de liberdade como até aí não experimentara. Adorava pedalar na companhia dos amigos, cada vez mais longe e por caminhos desconhecidos, e teve que aprender a arranjar as mudanças e a remendar furos que por vezes ocorriam. Numa dessas “viagens”, uma cadela rafeira que tinha em casa dos pais, que era meio amalucada e que sempre os acompanhava a correr desalmadamente, enfiou-se no meio das rodas e fez-lhe dar um trambolhão que lhe deixou várias marcas no corpo e na bicicleta que tanto estimava. Maldita cadela, pensou, mas ao mesmo tempo teve pena da mesma dado que esta também ficou ferida. Noutra altura, ainda perto de casa, ao atravessar inadvertidamente a estrada principal da aldeia onde habitava, que tinha uma descida acentuada, provocou uma colisão com um homem que vinha do trabalho e que também se deslocava de bicicleta que caiu e se estatelou na estrada ao longo de vários metros, rasgando a pele e a roupa, embora sem ferimentos graves. Ficou aflito quando o homem se dirigiu a ele, furioso, a dizer que o podia ter morto e a exigir a reparação dos estragos. Sem saber o que fazer, conduziu-o a sua casa, onde a sua mãe lhe tratou das feridas, como pôde, e depois de o convencer lhe ofereceu uma camisa nova do pai.

Um dos irmãos mais novos, que queria acompanhá-lo e aos amigos, arranjou uma bicicleta de rodas pequenas que havia lá por casa e cortou o guarda-lama traseiro, para a tornar mais racing, como costumavam dizer, desapertou o assento para o regular e arrancou atrás dos mais velhos, de calções, como se apresentava. Para os apanhar, o irmão desatou a sprintar, sempre sem se sentar no assento que não se lembrava de não ter apertado com a pressa de não perder os outros. A certa altura, já cansado, tentou sentar-se no assento, mas como este não estava apertado inclinou-se e ele escorregou para cima do pneu de trás e foi impelido para a frente entalando dolorosamente o escroto entre o pneu e o guarda-lamas cortado à pressa com um serrote para metais e cheio de farpas, e provocando-lhe a queda por uma pequena ribanceira lateral. Ficou para morrer quando viu o irmão mais novo todo esfacelado, cheio de sangue, agarrado ao seu “abono de família” e a gritar de dor! E mais ainda quando, ao tentar levantá-lo, os calções todos rasgados e ensanguentados se afastaram e deixaram ver os testículos do irmão, parecia-lhe, quase decepados… Aí sentiu-se a desmaiar, mas tinha de tomar as rédeas do acontecimento e, enchendo-se de coragem, transportou-o até casa. É claro que foi responsabilizado por tudo, por ser o mais velho… mas felizmente – sobretudo para o irmão – os danos foram sobretudo superficiais. Bons tempos estes do ciclismo!

Mas estes tempos de lazer, foram diminuindo, pois havia que estudar e trabalhar. A sua presença no negócio do pai ia sendo notada por muitos clientes, entre os quais estavam naturalmente vizinhos, os pais de colegas e amigos e outras pessoas, que aos poucos o iam vendo como o rapaz da bomba da gasolina.

Muitos dos clientes e empregados, vendo-o já espigadote e desenvolto começavam aos poucos a “puxar” por ele, de várias maneiras mas sobretudo com conversas mais viradas para a área sexual. Viam nele o desejo de saber mais “coisas” nesse domínio e de se iniciar nessas “artes” e iam falando abertamente sobre temas relacionados que o fascinavam e o deixavam a imaginar como seria… É claro que alguns exageravam naquilo que diziam, para o tentar impressionar, mas também havia outros que procediam como se fossem tutores e esta mistura informacional foi-lhe moldando as expectativas para avanços mais concretos. E isso fazia com que fosse olhando para as raparigas e mulheres que com ele se cruzavam na bomba da gasolina de uma forma mais interessada, curiosa e expectante.

 



Capítulo 3. Tempos revolucionários

 

A revolução



Naquele dia, ele e os irmãos saíram à pressa de casa e enfiaram-se na carrinha do pai que, como de costume, estava atrasado para os fazer chegar a tempo e não apanharem falta. Quase sem falarem, devido ao nervosismo do atraso, e à velocidade que o pai imprimia à carrinha, lá percorreram a distância que os separava do colégio e, à medida que se aproximavam da entrada, estranharam ver um grupo de crianças a brincar, quando já deveriam estar a formar para entrar para as aulas. Os miúdos saltitavam e cantarolavam qualquer coisa.

Quando o pai parou e abriram a porta para sair depois de um adeus apressado ao progenitor, os miúdos cercaram o carro e ouviram então o que diziam: “… não há aulas, há revolução em Lisboa… ”. Atónito, o pai lembrou-se então de ligar o rádio da carrinha, e no posto em que estava sintonizado passava apenas uma música, mas não havia informação noticiosa. Disse aos filhos para esperar. Foi sintonizando outros postos com frequências hertzianas conhecidas e, ou não havia emissão, ou passavam, quase todas, o mesmo tipo de música, o que o levou a fazer transparecer um ar entre o preocupado e o desconfiado, em que o filho mais velho reparou. Entretanto ia olhando em redor para ver se vislumbrava qualquer adulto, como era costume à entrada do colégio, mas nada. Finalmente lá encontrou uma emissão de rádio em que alguém estava a anunciar algo. Prestou atenção e o filho mais velho também, enquanto os irmãos mais jovens estavam com mais atenção ao que se passava no exterior com a miudagem.
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